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Em 9 (tisha) do mês de Av de cada ano, a rua judaica 
se une para compartilhar o luto por grandes 

tragédias que acometeram o povo judeu ao longo 
da sua história, eventos esses convergentes nessa 
data. A destruição do primeiro e segundo Templo 
em Jerusalém; o massacre brutal no tempo das 
Cruzadas; a expulsão dos judeus da Espanha; 
e a Shoá (ou Holocausto, como é chamado 

na literatura secular).

No entanto, o fato de podermos a cada ano 
recordar esses eventos, significa que saímos 

vitoriosos a essas diversas tentativas de 
aniquilação física e/ou espiritual, e podemos 

bradar “Am Israel Chai!”.

Tu B'Av (15 de Av) acontece seis dias depois de Tisha 
B'Av. Sucot vem logo após Yom Kippur. Iom 
Yerushalaim é celebrado na virada de Iom 

haZikaron. Assim como o tempo de celebração, 
tempo de dançar, vem após o tempo do pranto, 

conforme a citação em epígrafe, as datas de 
tristeza, de luto e de temor dão lugar a 

celebrações  de alegria e regozijo, 

O que é amar? Um olhar 

judaico sobre dar e receber. 
Por Alan Morinis 

Aprendemos do rabino Eliyahu de Vidas, do sec. XVI, o tratado do amor: “Shaar ha’Ahava” 

(Portal do amor). Você ama seu amigo através da sua nefesh-alma, pois a nefesh quer amar. 

Mesmo que o material do qual o seu corpo é feito te separa de seu amigo, a nefesh-alma 

dos dois é uma entidade espiritual, e a tendência dos espíritos é fazer você se envolver 

com seu amigo sem se quebrar.

Quando sua nefesh-alma se excita para amar um amigo, a nefesh-alma do seu amigo estará 

igualmente excitada em te amar de volta, pois as duas almas estão entrelaçadas como uma só… 

O poder do amor de duas pessoas se entrelaça e funde as nefesh-almas de ambos.

O amor acontece quando a minha nefesh-alma e a sua nefesh-alma estão amarradas juntas. 

Esta imagem é evidente na descrição bíblica do amor de David para com Ionathan:

“Tão logo ele terminou de falar com Saul, a nefesh-alma de Ionathan foi amarrada 

a nefesh-alma de David, e Ionathan o amou como à sua própria alma” 

(Samuel I 18:1)



Ao compartilhamos o luto de forma 

coletiva, sentimos que não estamos sozinhos 

no mundo e que podemos encontrar 

conforto não apenas na divindade, mas 

também na santidade que pode haver na 

presença dos outros. Ao vivenciar o trauma 

da perda, tomamos consciência do quão 

vulneráveis somos, o que, por outro lado, 

nos possibilita reconhecer a necessidade de 

estar abertos à intimidade com outro ser 

humano. É precisamente nos momentos de 

perda que mais precisamos da presença 

fortalecedora e reconfortante de outras 

pessoas. Esse é o terreno fértil das relações 

humanas que dá lugar ao amor, em Tu B’Av.

O que é Tisha B’Av?

Tisha B’Av é o dia de lembrança pela 

destruição do primeiro e segundo Templo de 

Jerusalém. Porém o Judaísmo liberal nunca 

designou um papel central para os antigos 

Templos, então ficar de luto por sua 

destruição pode não parecer 

particularmente significativo para os judeus 

reformistas. Nos tempos atuais, muitos 

judeus entendem que Tisha B’Av é o dia pela 

memória das tragédias sofridas pelos judeus 

durante anos de sua história e reflete o 

sofrimento do mundo hoje. O costume é 

de jejuar e ficar em luto durante o dia. 

Como em Iom Kipur, este jejum se estende do 

entardecer de um dia até o por do sol do dia 

seguinte. Na sinagoga é costume ler o Livro 

das Lamentações (Eichá), sentados no chão 

ou em banquinhos. Também lemos partes do 

livro de Jeremias e Jó e uma parte da Torá e 

do Talmud que fala das destruições dos 

Templos em 586 a.e.c. e 70 e.c. Também 

lembramos os massacres sofridos durante 

as Cruzadas, a expulsão dos judeus da 

Espanha e o Holocausto.

Por que observar esSe dia? - 

uma perspectiva reformista
Pela rabina Ilana Schachter

Num Tisha B’Av, quando estava em Jerusalém, 

um de meus professores nos desafiou com 

esta questão. Ele nos contou que, ele 

também, nunca tinha jejuado nesta data 

até o assassinato do primeiro ministro 

Yitzhak Rabin (novembro de 1995). Quando 

estávamos à beira da paz, num momento de 

grande esperança para Israel e para o 

mundo, fomos testemunhas deste 

assassinato, e para meu professor foi como 

se algo tivesse se quebrado para sempre. Ele 

sentiu a destruição tão intensamente que ele 

não podia mais optar por não jejuar. A 

tradição nos ensina que os Templos foram 

destruídos por sinat chinam, ódio gratuito, 

no mundo. Que possamos trabalhar para 

consertar os fragmentos estilhaçados 

causados pelo ódio gratuito, para que 

possamos incorporar as palavras dos 

salmos: “O mundo será construído 

com amor e gentileza”.

Tu B’Av - o Festival judaico do amor 
Pela rabina Sharon Mann

Um dos prazeres de morar em Israel é que podemos seguir os dias conforme o calendário judaico; 

desenhamos o curso do ano baseado nos feriados judaicos. Quando me mudei para Israel, foi fácil 

para mim deixar de celebrar algumas comemorações que cresci observando nos Estados Unidos, 

mesmo sabendo de sua origem não judaica. Foi uma boa surpresa descobrir outros feriados que 

unem os israelitas de todas as vertentes, como Tu B’Av, o festival do amor.

Por quase toda a história do povo judeu, Tu B’Av, um feriado rabínico, não era conhecido, e só se 

tornou mais popular com o estabelecimento do Estado de Israel. Ele é conhecido como o “Dia dos 

Namorados” e é considerado um bom dia para um encontro, romance, noivado ou casamento.

Como, infelizmente, Israel é marcado pela diversidade social que muitas vezes se traduz 

em incidentes de violência e tragédia, comemorar um feriado judaico do amor, 

que incentiva o entendimento, é uma oportunidade que todos podem se beneficiar.

“Há tempo para prantear e tempo para dançar” 
(Eclesiastes 3:4)
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